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RESUMO 

O presente trabalho trata de um relato de experiência que resultou de um 

projeto de intervenção realizado como parte de uma disciplina do curso de 

enfermagem, cujo objetivo foi elaborar ações com vistas a contribuir na resolução de 

um problema de saúde presente na comunidade. A problemática escolhida foi o 

bullying em ambiente escolar, pois é um tipo de violência ainda comum nas escolas, 

com implicações na saúde dos envolvidos. A intervenção aconteceu em uma escola 

de ensino médio no município de Cariacica-ES, envolvendo os alunos em 

discussões acerca do tema, mapeamento das percepções dos alunos a respeito do 

bullying e construção de murais. 

Palavras-chave: bullying; saúde do adolescente; Enfermagem em saúde 

comunitária; Promoção da Saúde no Ambiente Escolar. 

 

 

ABSTRACT 

The 

presentworkdealswithanexperiencereportthatresultedfromaninterventionprojectcarrie

d out as partof a discipline ofthenursingcourse, 

whoseobjectivewastodevelopactionswith a viewtocontributingtotheresolutionof a 

healthproblempresent in thecommunity. The chosenissuewasbullying in 

theschoolenvironment, as itis a typeofviolencethatis still common in schools, 

withimplications for thehealthofthoseinvolved. The interventiontookplace in a high 

school in thecityof Cariacica-ES, involvingstudents in discussionsaboutthetheme, 

mappingstudents' perceptionsaboutbullyingandbuildingmurals. 

Keywords: bullying; adolescenthealth; Communityhealthnursing; Health 

Promotion in theSchoolEnvironment. 
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1 Introdução 

 

A escola é um dos contextos sociais mais significativos na vida dos escolares, 

sendo um dos ambientes, além da família, que tem o poder de influenciar no 

desenvolvimento humano saudável (FERNANDES et al., 2020). É um importante 

espaço de constituição de relacionamentos, e quando há violência envolvida na 

dinâmica das relações, há riscos para o surgimento de danos à saúde (OLIVEIRA et 

al., 2017). 

Origina-se “um tipo de violência presente nas escolas há bastante tempo é o 

bullying, caracterizado por atitudes contínuas e intencionais praticadas por alguns 

alunos, tais como intimidações, insultos, apelidos cruéis, gozações que magoam 

profundamente, acusações injustas, atuação de grupos que hostilizam, ridicularizam 

e infernizam a vida de outros alunos levando-os a exclusão, além de danos físicos, 

morais e intelectuais” (FANTE, 2005, p. 28-29).  

É um fenômeno múltiplo e diverso, que assume determinados contornos em 

consequência de práticas inerentes aos estabelecimentos escolares e ao sistema de 

ensino, bem como às relações sociais nas escolas (LOPES NETO, 2005). As 

agressões também se estendem pela internet – o cyberbullying, já que a rede 

permite o anonimato com a criação de perfis falsos em redes sociais, o que contribui 

para a propagação de imagens e mensagens constrangedoras contra alguém 

(LOPES NETO, 2005).  

Segundo dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa) 

de 2015, um em cada dez estudantes brasileiros é vítima de bullying (BRASIL, 

2017). Essa situação de violência é motivo de grande preocupação e interesse para 

os profissionais de saúde, da educação, dos pais e até mesmo dos próprios alunos 

devido aos efeitos negativos a saúde mental das pessoas envolvidas 

(CARVALHOSA ET AL., 2001), sendo assim “um importante determinante para a 

saúde, o desenvolvimento e o processo ensino-aprendizagem de crianças e 

adolescentes (OLIVEIRA et al, 2017, p. 622) ”. 

Estudos demonstram associação do bullying escolar e problemas de saúde 

nos envolvidos, com implicações a curto e longo prazo (OLWEUS, 2013). Nas 

vítimas podem surgir sintomas psicossomáticos como cefaleia e insônia entre outros, 

além de danos à saúde mental com aparecimento de quadros depressivos, 

ansiedade, baixa autoestima, isolamento social e comportamento suicida (MOORE 
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et al. 2017). Nos agressores há risco elevado de envolvimento em comportamentos 

de risco a saúde como uso de substâncias psicoativas, relações sexuais precoces, 

além de maior probabilidade de envolvimento na criminalidade quando adultos 

(OLIVEIRA et al., 2016;). 

Os fatores de risco para a manifestação do bullying estão relacionados a 

aspectos econômicos, sociais e culturais, de temperamento, dinâmica familiar, 

escolar e comunitária, o que torna o fenômeno um problema complexo e de difícil 

solução. As medidas preventivas vão além do ambiente escolar, e envolvem a 

família, instituições de saúde, poder público e a sociedade de um modo geral 

(LOPES NETO, 2005). 

Diante da seriedade da situação, no Brasil foi aprovada a lei 13.663 de maio 

de 2018 que inclui na lei de diretrizes e bases da educação nacional (Lei 

9.394/1996) a obrigação das escolas realizarem ações de combate a violência, 

especialmente o bullying, e promoção de uma cultura de paz (BRASIL, 2018). Sendo 

assim, com o intuito de somar esforços na prevenção da prática de bullying nas 

escolas foi idealizada uma estratégia de intervenção por acadêmicos de 

enfermagem, que teve como objetivos específicos a conscientização dos alunos 

sobre o problema, orientação quanto a rede de atenção disponível, além de 

identificar as vivencias dos estudantes relacionadas ao bullying. Isto posto, o objeto 

desse artigo é relatar a experiência de um projeto de intervenção que buscou 

contribuir na resolução de um problema de saúde presente na comunidade, 

articulando assim formação profissional e responsabilidade social. 

 

3 Metodologia 

O presente artigo trata de um relato de experiências sobre um projeto de 

intervenção realizado por acadêmicos do 6º semestre de enfermagem das 

Faculdades DOCTUM de Serra – ES, cujo objetivo foi elaborar ações com vistas a 

contribuir na resolução de um problema de saúde presente na comunidade. A 

problemática escolhida foi bullying em meio escolar, cujo interesse deu-se em razão 

de um dos autores do artigo atuar como professor em uma escola de ensino médio, 

o que possibilitaria e facilitaria a execução da intervenção.  

As ações propostas foram executadas em parceria com a Escola E. E. E. M. 

F. “Saturnino Rangel Mauro”, localizada no município de Cariacica, no estado do 
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Espírito Santo e tiveram início em agosto de 2019 seguindo até novembrodo mesmo 

ano. 

Consistiu em três etapas:  

1) inicialmente foi realizada revisão de literatura sobre o tema para 

embasamento teórico e definição das ações interventivas;  

2) execução da primeira ação através de mapeamento da percepção dos 

alunos a respeito do fenômeno bullying na própria escola, com a utilização de um 

questionário de perguntas abertas e fechadas, elaborado pelos autores.  

2) segunda ação por meio de discussão da temática em sala de aula dando 

ênfase à questão da empatia e da alteridade como elementos fundamentais para a 

construção das relações sociais;  

3) construção de murais pelos alunos, destacando as situações vivenciadas e 

onde são estabelecidos compromissos da comunidade escolar para minimizar o 

problema.  

A ênfase da ação foi no envolvimento dos alunos, buscando chamar a 

atenção deles ao problema e incentivar a cultura de paz entre os escolares.

 

4Resultados e discussões  

 

Na primeira atividade foram distribuídos aleatoriamente cento e dez 

questionários aos alunos da escola, que eles responderam de boa vontade. A partir 

dos dados coletados foi possível conhecer as percepções dos alunos sobre bullying 

na escola, assim como os sentimentos e frustrações daqueles que já foram ou são 

alvos de ataques. A seguir apresenta-se o resultado de todos os dados do 

questionário aplicado. 

 

Em relação ao perfil dos alunos: 60,0% se identificaram como meninos e 

40,0% como meninas, com idades de 14 a 18 anos. Pelos questionamentos sobre 

bullying constatou-se a existência do fenômeno na escola, pois dos 110 alunos que 

responderam, a maioria 54,4% apontou já ter feito algum tipo de bullying contra o 

colega, assim como também a maioria 62,7% afirmou ser alvo. 

 

No que se refere a localização, em todo o ambiente da escola há ocorrências, 

sendo que a maioria dos alunos (35,4%) afirmou acontecer dentro da sala de aula; 
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23,6% dos escolares apontaram a hora do recreio/intervalo; 17,3% responderam que 

ocorre no caminho de casa ou escola e 11,8%, na entrada ou saída da escola.  

Quanto a relatar a alguém sobre bullying, verificou-se que a maior parte das 

vítimas (70%) não relata o que está sofrendo com ninguém; já 23,6% conta ao seu 

melhor amigo; 4,5% comenta com os pais e apenas 1,8% leva o assunto a algum 

professor. 

Sobre as causas das agressões na percepção dos adolescentes, estes 

acreditam que o motivo que leva a atos de bullying acontece em razão da aparência, 

para chamar atenção de outros de alguma forma, para mostrar poder ou por inveja.  

 

E quando questionados sobre o que a escola poderia fazer para diminuir a 

prática de bullying, eles responderam que a instituição deveria convocar os 

responsáveis do aluno agressor, criar atividades de combate a violência escolar, 

oferecer suporte as vítimas, castigar os agressores com suspensão ou expulsão e 

até mesmo denunciá-los as autoridades policiais.  

 

Para conhecer as experiências das vítimas de bullying foi solicitado que 

descrevessem como foi passar pela situação, quais eram os ataques sofridos e o 

que gostariam que naquele momento alguém tivesse feito no momento da 

ocorrência. 

 

Alguns relatos de estudantes que foram vítimas dessa ação estão descritos a 

seguir: 

“muito difícil, porque não dava vontade de ir para a 

escola e ficar ao lado da pessoa que me agredia com palavras, 

me deixava muito triste essa brincadeira de mau gosto, minha 

vontade é de me matar”. 

 

“muito triste, minha vontade era de me suicidar, mas o 

tempo foi passando e muitos que fizeram bullying comigo 

viraram meus amigos”. 
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“ Me chamava de macaca e eu ficava muito triste com 

toda esta situação, queria sair da escola pois tinha muita 

vergonha. ” 

 

Comportamento suicida, medo e constrangimento são causadas por ações de 

hostilizações e insultos em ambiente escolar, contribuindo até mesmo na falta de 

interesse pelos estudos e afetando a auto estima do aluno, ficando evidente a 

seriedade e a gravidade do bullying na escola. 

 

      No tocante aos atos agressivos sofridos, verificou-se que os ataques são 

verbais, sendo alguns evidenciados abaixo: 

 

“disseram que parecendo uma bruxa, porque o meu 

cabelo era curto demais e cheio, e que eu estava gorda.” 

 

“quatro olho, gorda, macaca, gorila e que eu não tenho 

nenhuma chance de arrumar um namorado.” 

 

Ficam notórias que as diferenças físicas, sociais e culturais são pontos 

relevantes para o surgimento dessas ações entre os escolares. 

 

     E quando os sujeitos alvos foram perguntados sobre o que eles gostariam 

que naquele momento alguém tivesse feito/falado a eles, as respostas foram: 

 

“estou com você, não fica assim, não liga para o que 

eles falam. Você não é isso o que eles dizem. ” 

 

“você é linda, fofa você e maravilhosa.” 

 

“que eu não sou aquilo que me falaram e me ajudasse a 

superar, que tudo isso era só coisas da cabeça deles.” 

 

“gostaria de ter um ombro amigo,” 
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“que a aparência não vale mais que a sua inteligência, 

sua bondade.”  

O ambiente escolar deve proporcionar segurança ao aluno de modo que ele 

se sinta em paz e motivado para frequentar este local onde ele passa grande parte 

do seu tempo. 

 

A segunda atividade produzida foi discussão em sala de aula com os alunos 

acerca do fenômeno, onde buscou-se esclarecer o problema e como este pode 

afetar negativamente a vida dos envolvidos, além de informá-los da rede de apoio 

disponível para que os escolares busquem ajuda. No decorrer desse momento de 

diálogo, alguns estudantes manifestaram suas dúvidas e opiniões, e observou-se 

que alguns percebiam o bullying apenas como uma brincadeira, outros expressaram 

espanto nas suas falas ao constatarem que algumas atitudes configuram condutas 

de bullying, que podem causar sofrimento nos colegas.  

 

     A última ação da intervenção foi a construção dos murais a partir dos 

relatos descritos no questionário, com frases que evidenciavam situações sofridas 

pelos estudantes, e que ficaram expostos no pátio da instituição para que toda a 

escola visualiza-se, despertando assim a reflexão sobre o assunto.  

 

A realização de ações preventivas e de combate ao bullying nesta escola, 

cumpri com a lei em vigor que exigem esforços da instituição sobre o tema e 

também proporciona uma melhor interação entre estudantes e professores onde 

todos têm liberdade de expor seus sentimentos e opiniões sobre o assunto 

contribuindo assim para um ambiente escolar mais saudável e fazendo com que a 

escola volte a ser um ambiente motivador. 

 

O desafio da intervenção foi encontrar um modo de chamar a atenção dos 

alunos para o problema e suas consequências, e por fim decidiu-se pela construção 

dos murais com frases retiradas das respostas discursivas do questionário aplicado. 

Considerou-se os resultados positivos, pois os alunos demonstraram interesse e 

participaram de todas as atividades propostas. Segundo Lopes Neto (2005), 

medidas simples inseridas no cotidiano escolar dos alunos, que os envolvam em 
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atividades relacionadas ao tema também podem contribuir para a redução de 

bullying. 

A etapa de mapeamento das percepções através do questionário trouxe o 

alerta dos efeitos negativos do bullying no bem-estar de alguns alunos. Conforme 

aponta Lopes Neto (2004), é um passo fundamental, pois fornece informações sobre 

prevalência e consequências de bullying na escola, dando subsídios para 

elaboração de estratégias preventivas e de enfrentamento. 

O cenário de bullying encontrado condiz com estudos nacionais que afirmam 

ser o problema uma realidade das escolas brasileiras e que cresce continuamente, 

demandando ações contínuas de promoção de saúde com base na integralidade do 

cuidado, uma vez que o problema é complexo e multicausal (FANTE, 2005; MALTA 

et al., 2014; MELLO et al., 2018).  

Em práticas de bullying, todo e qualquer envolvido sofre as consequências, 

ainda que em diferentes proporções. Os efeitos originários desse fenômeno podem 

inclusive ser sentidos muito após as agressões se encerrarem, trazendo dificuldades 

em diversos aspectos da vida dos afetados. 

A Lei de nº 13.185 foi instituída no dia 6 de novembro de 2015, possui 8 (oito) 

artigos no total e entrou em vigor 90 dias após a publicação, dia 7 de fevereiro de 

2016. 

A referida lei tem como propósito desalertar atos de violência no âmbito 

escolar, instituindo, por meio desta, o Programa de Combate à Intimidação 

Sistemática, mais conhecido como bullying. 

Assim, para melhor utilização do dispositivo, foi instituída uma definição 

própria para esse tipo de agressão, considerando bullying, em seu art. 1º, § 1o: 

§ 1o No contexto e para os fins desta Lei, considera-se intimidação 

sistemática (bullying) todo ato de violência física ou psicológica, intencional e 

repetitivo que ocorre sem motivação evidente, praticado por indivíduo ou grupo, 

contra uma ou mais pessoas, com o objetivo de intimidá-la ou agredi-la, causando 

dor e angústia à vítima, em uma relação de desequilíbrio de poder entre as partes 

envolvidas (BRASIL. Lei 13185, 2015, art. 1º) 

 Caracterizam, também, exemplos de condutas que se encaixam na violência, 

sendo estas: 

Art. 2o Caracteriza-se a intimidação sistemática (bullying) quando há violência 

física ou psicológica em atos de intimidação, humilhação ou discriminação e, ainda: 
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I - ataques físicos; 

II - insultos pessoais; 

III - comentários sistemáticos e apelidos pejorativos; 

IV - ameaças por quaisquer meios; 

V - grafites depreciativos; 

VI - expressões preconceituosas; 

VII - isolamento social consciente e premeditado; 

VIII - pilhérias. 

Em seu art. 3º, explicita por meio exemplificativo o que viriam a ser os atos 

danosos do bullying, e classifica as agressões em verbal (que compreende insultos, 

xingamentos e apelidos ofensivos); moral (difamações e criação de rumores); sexual 

(por intermédio de assédios ou abusos); social (ignorar, isolar e excluir); psicológico 

(abrange intimidação, perseguições, chantagens e manipulações); físico 

(agressões); material (furtos, roubos, destruição de pertences alheios) e, ainda, o 

virtual (também conhecido como cyberbullying, que é basicamente o assédio e 

intimidação por meios virtuais, com a finalidade de provocar constrangimento e 

depreciar outrem). 

No contexto analisado, percebe-se a violência entre pares mesmo em sala de 

aula. Quanto a isso, Silva (2013) ressalta que o professor tem um papel importante 

como agente de mudança, podendo intervir no momento da agressão e estimular a 

mudança de conduta, e dessa forma transmitir aos alunos que intimidações não são 

aceitas. Ainda o mesmo autor afirma que é fundamental a preparação dos 

professores com suporte teórico e metodológico para que possam identificar e 

responder ao bullying adequadamente, além de outras ações institucionais que 

propiciem um ambiente seguro, como supervisão dos alunos em áreas comuns da 

escola, oferta de espaços de mediação, estabelecimento de regras e sanções, mas 

principalmente atividades que trabalhem princípios éticos e morais para que eles por 

si mesmos compreendam os valores humanos e decidam agir sem violência (SILVA, 

2013). 

No que se refere às experiências vivenciadas pelas vítimas em situações de 

maus tratos entre os colegas, observou-se que poucos afirmaram ter encarado a 

situação como algo “normal”, e grande parte descreveu a situação como chata, difícil 

de enfrentar, constrangedora, vergonhosa, que causa tristeza, vontade de chorar, 
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sentimentos de baixa autoestima, desmotiva a frequentar a escola e até ideação 

suicida. 

Tais relatos expõem o impacto devastador do sofrer bullying na vida de quem 

passa por isso. Para alguns alunos são apenas brincadeiras usuais da vida escolar, 

mas para outros há dor e sofrimento envolvidos (CARNEIRO e FIGUEIREDO, 2012). 

A vitimização pode levar ao isolamento, perda de interesse na escola e nos estudos 

(ANDRADE et al., 2019), além de estar associada a sintomas depressivos como 

tristeza, baixa autoestima, ansiedade, ideação e comportamento suicida (MOORE et 

al., 2017), que podem até se prolongar pela vida adulta (OLWEUS, 2013). Esses 

estudantes acabam por ver a escola como um ambiente insatisfatório, quando 

deveria ser um espaço pautado no desenvolvimento de relações saudáveis, de 

amizade e cooperativismo (LOPES NETO, p. 2005). 

Entender as consequências dos danos causados pelo bullying pode depender 

de cada indivíduo, de suas vivências, predisposição genética, sua estrutura e a 

forma com que é exposto e o grau das agressões. Em todo o caso, porém, as 

vítimas sofrem pelos constantes ataques (em menor ou maior grau). Isto resultará 

em marcas que serão levadas para a vida adulta, e somente com a ajuda e apoio 

psicológico (e psiquiátrico) estes traumas serão resolvidos (SILVA, 2010). 

Outra questão notada na investigação foi em relação ao apoio dos colegas 

nas situações de bullying. Nessa perspectiva, Fernandes et al. (2020) diz que a 

existência de relacionamento positivos na escola, tais como ter amigos e apoio 

afetivo dos colegas, configura um ponto essencial para a superação dos danos 

causados pelo bullying, uma vez que o suporte oferecido fortalece a autoestima e 

auxilia no enfrentamento da violência com confiança e motivação.  

O tipo de agressão predominante entre os alunos é verbal, através de 

xingamentos, discriminação, gozações e menosprezo pela imagem corporal, 

aparência e timidez; apelidos e comentários maldosos. Percebe-se que os alunos 

agressores têm dificuldade em respeitar as características individuais dos colegas, 

utilizando-se de insultos verbais que constrangem o outro. Esse tipo de bullying é o 

de ocorrência mais comum e mais fácil de praticar, e o que mais pode causar danos 

emocionais às vítimas aumentando o risco de elas desenvolverem complexos 

relacionados a autoimagem (ANDRADE et al., 2019). 

Destaca-se na pesquisa que a maioria dos sujeitos alvos sofrem sozinhos por 

não relatar a ninguém o que está acontecendo, uma parte consegue contar a amigos 
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e uma minoria busca apoio de adultos, pais ou professores. Nesse sentido, são 

relevantes as ações que informem aos alunos a rede de apoio disponível para que 

eles busquem orientação e não se sintam isolados. A busca de auxílio é essencial 

para o estabelecimento das medidas necessárias para a solução da situação, tanto 

a nível individual como coletivo (CARNEIRO e FIGUEIREDO, 2012).  

Supõe-se que as ações de discussão em sala e construção dos murais 

tenham contribuído para despertar nos alunos maior reflexão sobre seus 

comportamentos nas relações sociais. Silva (2013) diz que ações desse tipo 

colaboram para ampliar o conhecimento do assunto e assim ajudar na diminuição de 

ocorrências, porém não é o suficiente em razão do problema ser multicausal e de 

solução intersetorial. Sabemos da complexidade do problema e que as intervenções 

sobre bullying na escola precisam considerar outros contextos como família, escola 

e professores. Sendo assim, acreditamos que o papel do enfermeiro na escola é 

prover ações junto à comunidade escolar com base nos princípios da articulação 

para a construção de práticas independentes e da transversalidade do compromisso 

com a promoção à saúde nos diversos locais de atuação. Dessa forma, esperamos 

ter contribuído para mudanças de atitudes e promoção do incentivo ao respeito e 

cooperação entre os alunos. 

 

 

5Considerações finais 

 

Ao propormos a intervenção de combate ao bullying em ambiente escolar, 

levamos em consideração a necessidade da discussão sobre o tema que ainda 

parece ser visto pela sociedade como situações normais, que acontecem na escola.  

A intervenção nos possibilitou perceber o sofrimento causado em muitos 

alunos pelobullying e que ações como essas são relevantes no combate ao 

problema, mas que demandam melhor planejamento e envolvimento de todos: 

professores, pais, alunos e profissionais de saúde. 

Também nos conscientizou da possibilidade de atuação do enfermeiro nas 

escolas, pois permite que o aluno possa reconhecer, compreender e interferir em 

seu próprio processo de saúde-doença. A importância da união da saúde e 

educação, permite que o enfermeiro em questão atue na identificação de problemas 

para a prestação de assistência adequada, como também na prevenção de agravos, 
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podendo assim também considerar esse espaço como um lugar de prática do 

cuidado em saúde. 

Enfim, por se tratar de um ambiente escolar, o enfermeiro deve trabalhar com 

este público de forma dinâmica para conquistar e manter o interesse, sempre 

procurando utilizar uma linguagem simples e clara; recursos educativos no processo 

de aprendizagem; promoção de atitudes e habilidades positivas, envolvendo os 

alunos ativamente e contribuindo paraque hábitos de convivência de paz e respeito 

entre os alunos seja frequente em sua vida escolar. 
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ANEXO A - HISTÓRIA FICTÍCIA PARA QUE ALUNOS ESCREVESSEM O FINAL 

DA NARRATIVA. 

Figura - 1: Página do livro que contém a história apresentada aos alunos para escrever o desfecho 

 
Fonte: Dumont (2014) 



 

 

ANEXO B - HISTÓRIA FICTÍCIA PARA QUE ALUNOS ESCREVESSEM O FINAL 

DA NARRATIVA 

Figura – 2: Cont. página do livro da história apresentada aos alunos para escrever o desfecho 

Fonte: Dumont (2014) 



 

 

ANEXO C - HISTÓRIA FICTÍCIA PARA QUE ALUNOS ESCREVESSEM O FINAL 

DA NARRATIVA 

Figura – 3: Cont. página do livro da história apresentada aos alunos para escrever o 
desfecho

Fo
nte: Dumont (2014) 



 

 

ANEXO D - HISTÓRIA FICTÍCIA PARA QUE ALUNOS ESCREVESSEM O FINAL 

DA NARRATIVA 

Figura – 4: Cont. página do livro no qual autora dá instruções para o desfecho da história 

Fonte: Dumont (2014) 



 

 

APÊNDICE A – FASE 1 DA INTERVENÇÃO 

Fotografia 1 – Desfechos da história construída pelos alunos 

 
Fonte: Leonardo Paes (2019) 



 

 

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DA FASE 3 DA INTERVENÇÃO 

Fotografia – 2: Questionário aplicado aos alunos 

Fonte

: Patrícia Araújo (2019) 



 

 

APÊNDICE C – MURAIS CONSTRUÍDOS 



 

Fotografia 3 – murais 

 
Fonte: Leonardo Paes (2019) 


